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Memorial Descritivo 

 

Este trabalho foi realizado em E@D com o envolvimentos de 

várias famílias. O projeto foi apresentado por 

videoconferência com a proposta de um trabalho 

colaborativo, na execução da história, do cenário e das 

peersonagens. Cada família contribuiu para a execução da 

história e construção dos fantoches, assim como do cenári, 

com muito entusiasmo. A dramatização foi realizada à 

distância, por videoconferência. Envolveu o estabelecimento 

de ensino, do pré-escolar ao 4º ano. 

Os alunos e famílias revelaram interesse e estiveram 

motivados e envolvidos na atividade. 

 
A história 

 
Os habitantes da figueira 
 
Era uma vez uma pequena abelhinha que andava a passear e 
avistou uma bela árvore. 
 
Essa árvore  era uma linda Figueira. A abelha decidiu ir 
chamar o resto da sua família para poderem construir, lá, a 
sua colmeia, pois iriam aproveitar o doce dos seus figos.  
 
A abelhinha e toda a sua família trabalharam muito na sua 
nova casa e estavam muito felizes por conseguirem arranjar 
comida suficiente para o resto do ano . 
 
Ela descobriu que, nessa árvore, outros animais viviam felizes 
e eram seus vizinhos: a formiga, a minhoca, o esquilo, a 
salamandra, a andorinha e, até, a cegonha.  
 
Estávamos na primavera. Os dias aqueciam e ficavam, cada 
vez, maiores. A andorinha e a cegonha estavam sempre a 
conversar, contavam as aventuras que viveram na última 
viagem em direção a terras mais quentes. 
 
Cegonha-  Sabes, andorinha, vim de muito longe. Passei por 
vales e montanhas. Voei durante horas, até chegar ao alto 
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desta figueira. Agora estou a terminar o meu ninho. Ficarei 
por aqui até ao final do verão. 
 
Andorinha – Eu também demorei a chegar. Deixei para trás 
um oceano e vi, nesta figueira, o sítio ideal para ter os meus 
filhotes! 
 
 
Esquilo- Filhotes? – Ouvi bem? – Adoro crianças. Posso 

tomar conta delas enquanto vão buscar comida! 

Formiga- Podemos trabalhar em equipa. Eu estou a 

armazenar alimentos para não faltarem nos dias mais 

difíceis! 

Andorinha e cegonha- Dias difíceis?  

Salamandra- Claro, não se esqueçam que estamos numa 

cidade e, nem sempre podemos sair. Por vezes passam aqui 

tantas pessoas que, ao longe, parecem formigas!! 

Formiga- Alguém me chamou!?!? 

Abelhinha- Eu posso contribuir com o meu mel. Toda a 

minha família está a trabalhar com muito entusiasmo! 

Perto daquela figueira vivia o Guilherme, que gostava de 

brincar na sua sombra. 

Numa bela tarde, sentou-se, muito cansado, depois de ter 

andado a correr com o seu cão Patusco.  

Os dois amigos adormeceram e, quando acordaram, ouviram 

vozes de animais que, nunca, antes, tinham notado. 

Observaram, com atenção, e ficaram muito felizes por verem 

todos os animais que viviam naquela figueira, a trabalhar, em 

conjunto. Acabaram por saborear uns belos figos! 

Ouviram com mais atenção e aprenderam esta bela canção: 
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 Somos amigos 

 Vivemos na cidade 

 Somos animais 

 Com muita vaidade! 

 

 É uma alegria  

 Darmos a mão 

 Cantarmos juntos 

 A mesma canção! 

 

 Viva o campo 

 Viva a cidade 

 Vida a vida 

 A diversidade! 

 

                A Escola da Congosta 
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O cenário 

 

 

As personagens: 

 

A formiga:  
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A abelha: 

 

 

Andorinha:  
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Esquilo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Salamandra: 
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A Cegonha:  

 


